
 

SECÇÃO DE MUNICÍPIOS PARA OS OBJETIVOS DE 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

REUNIÃO PLENÁRIA | MAFRA | REAL EDIFÍCIO DE MAFRA | 26.06.2023 | 14H00 

 

ATA DA REUNIÃO 

 

Com a ordem de trabalhos em anexo I e as presenças em anexo II, reuniu no Real Edifício de Mafra, 

em Mafra, pelas 14H00 do dia 26 de junho de 2023, a Secção de Municípios para os Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável da Associação Nacional de Municípios Portugueses. 

 

PONTO 1: BOAS-VINDAS 

O Presidente da Câmara Municipal de Mafra, Hélder Sousa e Silva, deu as boas-vindas aos 

participantes, salientando a importância da realização de reuniões descentralizadas. Apresentou 

o recém aprovado Relatório Voluntário Local do Município de Mafra, evidenciando a importância 

deste documento como forma de medir os progressos locais em matéria de concretização dos ODS 

e também como instrumento de suporte à estratégia local de desenvolvimento. 

 

PONTO 2: INTERVENÇÃO DO PRESIDENTE DA MESA DA SECÇÃO DE MUNICÍPIOS PARA OS ODS 

O Presidente da Mesa da Secção, Vítor Aleixo, revisitando o plano de ação desta estrutura da 

ANMP, deu nota do trabalho que tem vindo a ser desenvolvido, em particular por todos quantos 

integram os diversos grupos de trabalhos criados para implementação do referido plano. 

 

Salientou o papel dos RVL e a vantagem de os municípios portugueses se motivarem e 

empenharem na sua elaboração, mas alertou para a necessidade de alguma prudência no 

processo, para que estes relatórios não se transformem em mecanismos de competição e 

construção de rankings entre municípios. 

 

Referiu-se à importância utilizar a cooperação internacional descentralizada, 

nomeadamente os processos de geminação, como instrumento de partilha e de 

aprendizagem para a concretização da Agenda 2030. 
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PONTO 3: INTERVENÇÃO DE ESPECIALISTAS NA ÁREA DOS ODS E NA IMPLEMENTAÇÃO DO 

HUB/LABS 

Dyfed Aubrey, consultor da UN-HABITAT, convidado pela Câmara Municipal de Mafra para 

participar nesta sessão, fez uma apresentação (por videoconferência) sobre a iniciativa “SDG Cities 

– Global Initiative” que visa promover a colaboração entre cidades como forma de potenciar os 

seus esforços para acelerar a concretização da Agenda 2030.(anexo III).  

 

Pedro Mateus das Neves, Professor-Investigador da Universidade Católica e Consultor das Nações 

Unidas para a implementação dos ODS, convidado pela Câmara Municipal de Mafra para participar 

nesta sessão, fez uma apresentação sobre o novo paradigma dos ODS que assenta no papel das 

autarquias locais como ponto chave da concretização da Agenda 2030.  (anexo IV). 

 

A importância de entender a Agenda 2030 como um plano de ação e os ODS como oportunidades 

de desenvolvimento e não como custos adicionais, a importância de envolver toda a comunidade 

num exercício de cidadania para os ODS, foram algumas das mensagens que deixou. 

 

Aberto um período de perguntas e respostas, registaram-se as intervenções dos municípios de 

Mafra, Matosinhos (para dar nota da publicação do RVL do município) e Mealhada. 

 

PONTO 4: APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO “LABS ODS:  HUB NACIONAL E LUSOFONIA” PELO 

GRUPO DE TRABALHO DA SECÇÃO 

Os representantes dos municípios de Almada, Braga, Loulé e Mafra apresentaram a proposta de 

relatório elaborado no âmbito do plano de ação da Secção (anexo V) esclarecendo algumas 

dúvidas, nomeadamente acerca da distribuição e localização dos Labs ODS, a sua integração no 

Hub Nacional e Lusófono, o processo de certificação “Município ODS” da UN Habitat. 

 

O representante da Câmara Municipal do Fundão propôs a inclusão de um novo Lab – Lab Ambiente 

e Floresta – cuja ideia, que mereceu a aprovação geral, consta do anexo VI 

 

Dadas as dúvidas suscitadas, nomeadamente no que se refere ao mapeamento dos labs e à 

necessidade de se garantirem as coberturas temática e territorial, dada a proposta do Município 

do Fundão apresentada no decorrer da reunião, dada ainda a necessidade de aprofundar alguma 
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informação relativa à concretização dos Labs e ao seu modelo de funcionamento, o relatório “Labs 

ODS:  HUB Nacional e Lusofonia” continuará a ser desenvolvido pelo grupo de trabalho para nova 

apresentação numa próxima reunião plenária. 

 

A reunião terminou com um concerto dos Carrilhões de Mafra, oferecido pela Câmara Municipal de 

Mafra, onde se pôde ouvir o Hino dos ODS, uma iniciativa deste município. 

 

 

Mafra, 26 de junho de 2023 



SECÇÃO DE MUNICÍPIOS PARA OS 

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

R E U N I Ã O  P L E N Á R I A  |  M A F R A  |  R E A L  E D I F Í C I O  D E  M A F R A  |  2 6 . 0 6 . 2 0 2 3  

ORDEM DE TRABALHOS 

14H00 Boas-vindas (representante da Câmara Municipal de Mafra) 

14H15 Intervenção do Presidente da Mesa da Secção de Municípios para os ODS 

14H30 Intervenção de especialistas na área dos ODS e na implementação do HUB/Labs: 

 Dyfed Aubrey, consultor da UN-HABITAT (por videoconferência) 

 Pedro Mateus das Neves, Professor-Investigador da Universidade Católica e Consultor das

Nações Unidas para a implementação dos ODS 

15H00 Perguntas e respostas 

15H30 Pausa para café com momento musical 

16H00 Apresentação do relatório “Labs ODS:  Hub Nacional e Lusofonia” pelo grupo de trabalho da Secção 

16H30 Perguntas e respostas 

17H00 Final dos trabalhos 

ANEXO I



FÁTIMA AMORIM - PARTICIPAÇÃO ONLINE

PEDRO CARDOSO E PEDRO VALENTE - PARTICIPAÇÃO ONLINE

ALEXANDRE CHAVES - PARTICIPAÇÃO ONLINE

ANEXO II



FERNANDO FERREIRA - PARTICIPAÇÃO ONLINE

ALEXANDRE HOFFMAN - PARTICIPAÇÃO ONLINE

MANUELA ÁLVARES - PARTICIPAÇÃO ONLINE



CLÁUDIA COSTA - PARTICIPAÇÃO ONLINE

DIVERSOS - PARTICIPAÇÃO ONLINE

JOSÉ PINHO E PEDRO VALENTE - PARTICIPAÇÃO ONLINE

ROSA VIDEIRA - PARTICIPAÇÃO ONLINE



MATOSINHOS    MARGARIDA PINTO - PARTICIPAÇÃO ONLINE

MATOSINHOS ANA CARDOSO - PARTICIPAÇÃO ONLINE
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Executive Summary

SDG Cities Global Initiative is a collaborative effort that aims to 

reach 1000 cities and 1 billion lives.

Nairobi (Source Reddit)

Cities are provided with

 Digital tools for data collection, analysis, strategic

planning, institutional assessment and training

 Technical Support Hub to assist cities through the

process

 A City Investment Facility that prepares and

showcase investment read SDG projects and

matchmakes them with sources of finance.

 Global recognition of effort

ANEXO III
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SDGs - Why do they matter?

The Sustainable Development Goals 

(SDGs), are a universal call to 

action to end poverty, protect the 

planet and ensure that all people 

enjoy peace and prosperity by 2030.

Leave No One Behind, 

Engage All of society

17 Goals

169 Targets

SDGs - Why do they matter?

At mid-term: “A Promise in 

Peril”

� 12 % on target

� Almost 50% progressing 

but way off target

� 30%  - no progress or 

regressing

“This higher purpose is 

within our grasp”
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Achieving SDGs - Why Cities Matter?

CITIES ARE CENTRAL TO SDGs

Action on SDG (SDG 11), Make Cities and Human 

Settlements Inclusive, Safe, Resilient and Sustainable 

impacts on several other SDGs.

THE WORLD WILL BE URBAN

Today 55% of the world’s population lives in 

cities, yet by 2050 this is expected to increase to 

68%, as a population of 2.5 billion people are 

added to cities. 

Source: The World in Numbers

8 billion 

6 billion 

4 billion 

2 billion 

1500 1600 1700 1800 1900 2000 2500

Urban

Rural

55

RURAL LINKAGE

Action in cities impacts on surrounding rural areas. 

“The battle for 

sustainable 

development will be 

won or lost in cities”

On One Hand

Cities generate around 80% of the world’s economy 

Cities are melting pots of innovation and scientific 

progress

On the other

Currently cities generate 70% of the world’s 

greenhouse gases and 70% of the world’s waste;

Growing social inequalities in cities drive conflict;

Poorly planned urban neighborhoods are increasingly 

vulnerable to climate impacts and disaster as their 

populations grow

UN Deputy Secretary General (2015)`
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Accelerating SDGs: Cities

Source: The World in Numbers

8 billion 

6 billion 

4 billion 

2 billion 

1500 1600 1700 1800 1900 2000 2500

Urban

Rural



4

Accelerating SDGs: Local Government

Whether we win or lose, impacts are experienced locally

Convincing “All of Society” requires local engagement

People are vested in their communities and want to enjoy good living standards

People have a vested interest in making the local level work

“Local and sub-national governments must 

be empowered and supported to bring 

SDG implementation to the ground level.”

SDGs and Portuguese Cities

Almada

 Integrate and boost digital projects, 

 Smart City Almada: Advance the digital transition and generate sustainability solutions

 Almada Innovation District

Braga

 Innovation

 Entrepreneurship  and technology

 Happy city that gains strength due to its quality of life and sustainability indexes

Loulé

 Inclusive Municipality that “leaves no one behind”.

 Sustainable, orderly territory (environmental, cultural and urban planning)

 Biodiversity, circular economy and climate action. 
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SDGs and Portuguese Cities

Matosinhos

 Citizenship for Climate Transition 

 Creation of the Municipal LAB for Climate Transition (companies/IPSS/NGOs/collectives and City Council);

 Holding the Youth Assembly and the Children’s Assembly for Climate Transition.

Fundão

 Protection and preservation of nature and fire protection (public campaigns)

 Implementation of clean energy, having one of the largest wind farms in the country. 

 Effluent treatment networks and solid waste management  - recycling

Mafra

 Efficient water management in the Municipality of Mafra, including alternative sources of water supply

 Rehabilitation of waterways, protecting biodiversity and promoting nature-based solutions

 Mafra, “for everyone” – all of society engagement on the SDGs

Cities can achieve the SDGs through:

How can SDG’s be achieved in cities?

Urban policies

Effective Urban planning

Local Revenue

Inclusive governance 

Equitable Infrastructure investment 

United Nations (2016) The New Urban Agenda

1010

“Cities can be massive agents of positive change, if they are 

well-planned, built and governed” 
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Data

Strategic Planning

Updated local plans and 

regulations

Project Development, financing 

and implementation

SDG IMPACT

Change Theory

Strengthened  institutional capacity
� inclusive governance

� planning

� municipal finance

� service delivery

- solid waste management

- water/sanitation

- mobility

1000 cities

1 billion lives

SDG Cities is 

implemented in 

four tracks:

� Data

� Evidence based 

planning

� Institutional 

strengthening

� Investment in 

Impact

Exceptional 

achievement is 

recognized globally 

through a series of 

UN-Habitat SDG 

Cities Certificates

SDG Cities Value Chain
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Track 1: Data

UN-Habitat, as a UN focal point 

for Sustainable Urban 

Development has spearheaded 

the development of a UN System-

wide Global Urban Monitoring 

Framework (UMF)

The framework is tailored to a 

range of scales of cities (tertiary 

cities to megacities); country 

classifications (high income to 

least developed), and to regional 

specificities. 

Through its four objectives and 

five domains, 20 attributes are 

defined. Selected indicators 

derived from the 2030 Agenda 

(SDGs), Paris Agreement (Climate) 

and New Urban Agenda are 

applied to each.

The Data Track is comprised of:

Baseline Assessment

This identifies and spatially maps the 

status of SDGs, identifying urban areas 

that are most left behind and priority 

sectors requiring investment. 

It provides evidence to support 

strategic planning

Progress Monitoring

Ongoing monitoring of strategic plan 

outputs and SDG impacts 

Track 1 includes:

Global Urban Monitoring  

Framework 
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Baseline

Cities can undertake a baseline assessment using UMF 

metadata. 

Track 1: Data

Data TrackThe Data Track combines various 

sources of data and generates 

analysis that is aggregated to the 

City District Level. 

This way it helps understand 

disparities between districts, and 

which are furthest behind. It 

informs decisions on which 

investments and actions are 

needed, and where. 

Social Inclusion Economic Opportunities Environmental Risks

Track 1: Data
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Visioning

This engages communities and 

stakeholders in a process of 

identifying the city’s challenges 

and opportunities and 

identifying priorities for the 

Decade of Action leading to 

2030. 

Strategic Development Plan

This articulates the city’s priorities 

for 2030, outlining specific, 

measurable, achievable, relevant, 

time-bound, area-based actions 

through which these priorities will 

be achieved. 

Track 2: Action Planning

Voluntary Local Review

This provides the 

opportunity for cities to 

reflect on and share globally 

their strategic objectives and 

progress towards the 

implementation of SDGs. 

Track 2 includes:

Track 2: Action Planning

Initial set up and public 

announcement

Institutional and Situation 

Analysis

SWOT

Strategic 

Objectives

Vision

Strategic 

Development Plan

Months 1 542 763 8

Voluntary Local Review
City 

Development 

Strategy
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Ambition for 2030
Through a participatory Action Planning Process, 

eg incorporating Urban Thinkers Campuses and 

the preparation of City Development Strategy, 

cities can identify their development priorities for 

2030 and mark these against the UMF indicators.

Track 2: Action Planning

Track 2: Action Planning

Gap
The Gap between the baseline profile and target profile 

represents the priority area of action between now and 

2030. 



11

Priority Actions
Software
Local Economic 

Development Strategy

Housing Strategy

Air Quality legislation

SWM Strategy nt

Planning and building 

by-laws

Public Space Policy

Hardware
Public Space 

Implementation

Landscaping

Affordable Housing 

Investment

Bus Rapid Transit

City Centre Regen 

New Leisure Complex

Music and Arts Theatre

Improved Street 

Lighting

This Gap is translated into 

the following types of actions 

that generate impact to meet 

the Gap:

- Software*: this includes 

strategies, legislation, the 

development of spatial plans, 

institutional development, 

etc. 

- Hardware: This includes 

infrastructure development 

such as public space, roads, 

water, electracy, drainage, 

landscaping, affordable 

housing, leisure facilities etc.

*This will informed by the Key local 

Capacity and Systems Diagnostic 

Assessments such as the Rapid 

Own Source Revenue Assessment, 

Inclusive Accountable Governance 

Assessment, Urban Planning 

System Assessment and Effective 

Urban Services Delivery 

Assessment 

Track 2: Action Planning

Capacity Assessment

Capacity Development

Digital ‘health checks’ are undertaken in key areas of 

urban planning, inclusive governance, local financing  and 

service delivery (waste management, mobility, water 

utilities). Capacity Development priorities are identified

Technical staff are trained through webinars as well as with 

digital self-paced learning courses; local institutional 

structures are improved where necessary; support is given 

to improve legal frameworks and update spatial plans

2222

Track 3: Effective Local Institutions

Planning Governance

Revenue Basic Services:

- mobility

- solid waste

- water utilities

Track 3 includes:
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Governance tool

10 themes covering 100 questions

1) Institutional Responsibilities and Mandates

2) Fiscal Sustainability

3) Urban and Territorial Planning

4) Public Administration Staffing Capacity

5) Multi-level Collaboration

6) Civic participation

7) Public Oversight and Dispute Resolution Mechanisms

8) Digital Governance

9) Coherent Policy-making

10) Equality and Anti-discrimination

Track 3: Effective Local Institutions

Planning tool
3 themes covering 107 questions

Urban planning delivery

1) Multi-level planning frameworks

2) Spatial planning as a decision-making framework for improving policies and 
plans

3) Mechanisms for the enabling of an enforceable and transparent legal 
framework

4) Multi-stakeholder participatory approach

5) Financial, human and technical resources

Local authorities
1) Shared strategic spatial vision with adequate maps

2) The institutional components of urban planning and the implementation 
mechanisms

3) Social mixing and mixed land use

4) Spatial integration and inclusion

5) Cultural heritage

6) Quality public space

7) Energy efficiency through low-carbon urban development

8) Urban planning as a driver of Local economic development

Civil society and planning professionals

1) The preparation, implementation and monitoring of urban/territorial plans

2) Role of planning professionals

Track 3: Effective Local Institutions
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What is an optimized OSR system?

� An effective system that ensures 

adequate resources are raised from 

the local population

� Indicator: Annual OSR per capita 

� An efficient system that ensure that 

resources are raised in a cost-

effective manner 

� Indicator: Annual OSR / total cost of 

local OSR administration (tax effort)

� An equitable system in which citizens 

of a similar income pay similar tax 

contributions but higher tax 

contributions than lower income 

groups 

� Indicator: annual compliance rates 

for OSR 

What is the ROSRA?

● The ROSRA assesses the overall need for 

Own Source Revenue (OSR) reform and 

diagnoses the most pressing 

shortcomings of OSR systems to facilitate 

strategic and effective OSR reform.

Why/when is the ROSRA needed?

● When local governments need to 

identify problems of their OSR 

system are and/or are unable to 

prioritize among possible reform 

options

Rapid Own Source Revenue Tool (ROSRA)

Track 3: Effective Local Institutions

Why is it important to 

analyze the Revenue Gap? 

It provides a direct 

measurement of the 

degree to which an 

administration is effective 

in maximizing OSR. The tax 

gap is thus a crucial 

component of results-

based management for an 

administration. Factors 

contributing to the gap can 

be identified without 

necessarily estimating the 

size of the gap. Breaking 

the gap down provides 

insights on the issues of 

each stream and the 

strategy which should be 

pursued for revenue 

maximization

Actual OSR

OSR Gap

OSR Potential & Gap Analysis by Revenue Stream

ROSRA estimates tax potential and decomposes it by revenue type

Rapid Own Source Revenue Tool (ROSRA)

Track 3: Effective Local Institutions
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Policy and institutional responsibilities

1) Public transport policy

2) Walking and cycling policy

3) SUMP (Sustainable Urban Mobility Plan )

4) Governance

5) Road safety and security

6) Inclusive planning 

7) Accessibility of processes and policy

8) Private sector

Pollution and the Environment

1) Air pollution

2) Noise pollution

3) Shift to electric

4) Walking and cycling

5) Land use management

6) NDC (Nationally Determined Commitments)

7) Logistics

8) Construction

9) Adaptation

4 main themes

Shared Mobility (public transport and paratransit) 
and street designs

1) Public transport

2) Shared mobility

3) Ride on demand

4) Street design

Data and financing

1) Data collection

2) Transport financing

Mobility tool

Track 3: Effective Local Institutions

Waste Wise Cities Tool (WaCT) 

guides readers through 7 steps 

to collect data on municipal 

solid waste (MSW) generated, 

collected, and managed in 

controlled facilities. The tool 

provides a household survey 

guide for total MSW 

generation, a questionnaire to 

identify the MSW recovery 

chain and criteria to check the 

environmental control level of 

waste management facilities in 

a city. 

Waste Wise Cities tool

Track 3: Effective Local Institutions
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The Waste Wise 

Cities Tool has been 

field-tested in 

Nairobi (Kenya), 

Mombasa (Kenya) 

and Mahé Island 

(Seychelles). It has 

been developed in 

parallel with the 

Waste Flow Diagram, 

a tool which enables 

estimation of plastic 

waste emissions to 

the environment.

Waste Wise Cities tool

Track 3: Effective Local Institutions

● This advises participating cities on (i) maximising SDG impact by applying the SDG Project 

Assessment Tool (developed with the FCO Future Cites Programme), and (ii) detailed 

financial  preparation of projects, and de-risking.

● These are brokers that pool diverse sources of capital to finance de-risked, SDG assessed 

urban assets.

● The Vehicles provide deal structuring and help projects reach financial close. 

● Participating cities upload project information including; project description, cost estimates, 

anticipated internal rate of return, co-financing commitments and  investment requirements

● The CI portal is accessible to an audience of local and international investors 

● Several projects can be aggregated into larger scale investments

Track 4: Investment in Impact

Track 4 includes:

Cities Investment Facility
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Project 

Identificat

ion

The Feasibility Fund 

is an evergreen fund 

that supports project 

preparation costs, 

including deployment 

of experts in 

participating cities.

Costs invested in 

project preparation 

are recovered on 

financial close. 

A US$ 50 million fund 

is targeted that can 

prepare 100  major 

urban development 

projects at any time.

Feasibility

Fund

Track 4: Investment in Impact

https://citiesinvestmentfacility.org/

Implementing 

entity

Dual Key 

Pipeline

Other project 

preparation 

facilities

SDG Project Assessment SDG Project Validation SDG Project Monitoring

Impact

Investment 

Readiness Indexing 

Project 

Preparation
$

Brokerage

Municipal 

Credit

Finance 

Assessment/ 

Early stage  

advisory

The Dual Key Financing Facility for Cities

Implementing 

entity

Implementing 

entity

Implementing 

entity

Knowledge 

management

IMIF;

Knowledge 

management
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SDG Cities Recognition

SILVER Commitment to implementing the SDGs

 City Authorities are committed to prioritize the implementation of the SDGs,

 City Authorities have a plan of action to accelerate the achievement of SDGs through the SDG 

Cities Global Initiative

GOLD Evidence Based Planning

 Cities have identified the SDGs they want to prioritize, based on the baseline assessment

 This is reflected in an evidence-based City Development Strategy that enshrines the principle of 

Leaving No One and No Place Behind

 Cities have reliable baseline data to inform SDG action

 Cities have undertaken a Voluntary Local Review (encouraged)

PLATINUM Strengthened local institutions

 Cities have assessed their local institutional systems in areas of governance, planning, 

municipal finance and service delivery and have identified capacity strengthening priorities

 Cities have strengthened capacities in identified priority areas 

DIAMOND Human Impact in line with SDGs

 Cities have invested in SDG projects that demonstrate high impacts against their strategic plans

 City monitoring demonstrates measurable human impacts against the baseline assessment  

Human Rights, Gender and Social Inclusion

1. The Data Track ensures that data is disaggregated across Human Rights, Gender and Social 

Inclusion issues, including age and disability and that women, men, youth, aged, disabled 

persons and vulnerable groups, including migrants are engaged in the data collection and 

analysis process

2. The Action Planning Track ensures no-one and no place is left behind

3. The Institutional Capacity Track promotes gender parity in urban institutions, inclusive 

governance and planning processes and stakeholder engagement in budgeting processes

4. The City Investment Advisory function ensures human rights, gender and social safeguarding in 

project design and implementation
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SDG Cities Delivery Model

Online Tools and Resources

� Data

� Institutional diagnostics 

� Learning and capacity development 

� Project preparation for investment

Technical Support Hubs

� technical backstopping support 

� reviewing outputs

� training

� knowledge and experience sharing between participating cities.

35

Support to participating cities

SDG Cities Delivery ModelTimeline
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SDG Cities Delivery ModelSDG Cities Hub – rollout (indicative)

Base Map Source: Portugal Visitor. Com

SDG Cities Delivery ModelSDG Cities Hub – rollout (indicative)

`

`

Base Map Source: Portugal Visitor. Com



20

SDG Cities Delivery ModelSDG Cities Hub – rollout (indicative)

`

`

`

Base Map Source: Portugal Visitor. Com

SDG Cities Delivery ModelSDG Cities Hub – annual cycle

Experts 

(processes)

� Data

� Strategic 

Planning

� Institutional 

Development 

(planning, 

governance, 

revenue, basic 

urban services)

� Investment

Experts (themes)

� Clean Energy

� Environmental 

sustainability

� Youth livelihood

� Local Economic 

Development 

� Gender

� Cultural 

Conservation
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Benefits

Cities and their residents: SDG Cities will enable cities to accelerate addressing key

economic, social, cultural and environmental challenges and aspirations of their residents

National and International SDG Investors: SDG Cities supports the continuous development

of a global pipeline of feasible, risked managed, SDG impact investment opportunities.

World: SDG Cities harnesses well planned and managed urban development as a driving

force for achieving the SDGs worldwide

Contacts

For further information please contact:

Dyfed Aubrey 

Inter-Regional Advisor/ SDG Cities Flagship Initiative Lead

dyfed.aubrey@un.org
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Pedro Mateus das Neves, Ph.D.
Professor-Investigador da Universidade Católica e Consultor das Nações Unidas para a implementação dos ODS

26 de Junho, Mafra (no Real Edifício de Mafra – Claustro Sul – Sala Elíptica).

pedroneves@globalsolutions4u.com

https://orcid.org/0000-0002-1922-8828 
https://www.researchgate.net/profile/Pedro-Mateus-Das-Neves

SECÇÃO DE MUNICÍPIOS PARA OS ODS: REUNIÃO PLENÁRIA MAFRA

Labs ODS, Hub Nacional e Lusofonia

Intervenção de especialistas na área dos ODS e na implementação do HUB/Labs

1. Cidades a Respirar 
ODS

2. Modelos de Desenvolvimento para atingir os ODS

3. Constrangimentos Identificados na Implementação

4. Laboratórios e Hubs para atingir os ODS

ANEXO IV
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Ban Ki-moon
in Transforming our world: the 2030
Agenda for Sustainable Development

Esta Agenda é um plano de ação para as pessoas, o planeta e a prosperidade.

Estamos determinados a dar os passos ousados e transformadores que são 

urgentes e necessário para levar o mundo a um caminho sustentável e resiliente.

Ao embarcarmos nesta jornada coletiva,

prometemos que ninguém será deixado para trás.

Eles são integrados e indivisíveis e equilibram as três dimensões do 

desenvolvimento sustentável: econômica, social e ambiental.

O desenvolvimento hoje enfrenta um paradoxo 

interessante,
um aumento da desigualdade, um aumento da pegada humana e,

uma maior quantidade de recursos financeiros.

Embora exista liquidez disponível e ávida de ser utilizada, soluções para usá-la 

bem, para erradicar a pobreza e curar o planeta de uma forma que a raça 

humana seja capaz de continuar a chama-lo “casa”, não foram encontradas à 

escala necessária.

É como uma família que enriquece todos os anos, mas não consegue

dividir a riqueza entre seus membros e vê a sua casa cada vez mais suja.
Neves, P.
SDGs Why? and for Whom?

(2020)
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Investigo os ODS e trabalho na Visão para 
2050

Integro o DS e os ODS na estratégia e 
planos de ação da minha 

organização

Utilizo Metas e 

Indicadores Pratico DS

Conheço os 17 ODS 

Conheço os 5 “Ps”
Já Ouvi Falar 

Não conheço
Neves, P.
SDGs Why? and for Whom?

(2020)

Desenvolvimento

Crescimento
Económico

Coesão 
Social

Proteção do 
Planeta

Neves, P.
SDGs Why? and for Whom?

(2020)
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Desenvolvimento

Crescimento
Económico

Coesão 
Social

Proteção do 
Planeta

Desenvolvimento 
Sustentável

ProsperidadePlanetaPessoas

O
Jogo

Pessoas

ProsperidadePlaneta

Desenvolvimento

Crescimento
Económico

Coesão 
Social

Proteção do 
Planeta

Desenvolvimento 
Sustentável

ProsperidadePlanetaPessoas
Paz, Justiça e 

Instituições Fortes Parcerias

O
Jogo

As 
Regras do 
Jogo

Os 
Jogadores

Pessoas

Planeta Prosperidade

Neves, P.
SDGs Why? and for Whom?

(2020)
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Desenvolvimento

Crescimento
Económico

Coesão 
Social

Proteção do 
Planeta

Desenvolvimento 
Sustentável

ProsperidadePlanetaPessoas
Paz, Justiça e 

Instituições Fortes Parcerias

ODS

O
Jogo

As 
Regras do 
Jogo

Os 
Jogadores

Pessoas

Planeta Prosperidade

Neves, P.
SDGs Why? and for Whom?

(2020)

A batalha pelo desenvolvimento sustentável

será vencida ou perdida nas cidades!

Battle for Sustainable Development Will Be Won or Lost in Cities! 

Deputy Secretary-General Tells Mayor’s Forum
J a n  E l i a s s o n

UN Deputy Secretary-General

opening speech at 
World Cities Summit

9 June 2015
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SDG Voluntary Local Review 

Jont Research Centre (2020)

As cidades estão no centro dos desafios económicos, ambientais e sociais de hoje.

Mais de 70% dos cidadãos da UE vivem em áreas urbanas, 

e cerca de 85% do PIB da UE é gerado nas cidades.

As áreas urbanas são os motores da economia europeia

e atuam como catalisadores de soluções sustentáveis inovadoras,

promovendo a transição para uma sociedade com baixo teor de carbono e resiliente.

No entanto, são também os locais onde os problemas, como desemprego,

segregação, pobreza e poluição são mais 
graves.

A Comissão Europeia colocou o cumprimento da Agenda 2030 para o

Desenvolvimento Sustentável e os ODS no topo da sua agenda política

para os próximos anos, para dar forma a uma Europa sustentável para 

as gerações futuras e lutar por uma sustentabilidade competitiva.

Os VLRs são um instrumento fundamental

para monitorizar os avanços e sustentar a ação transformadora e

inclusiva dos atores locais para o cumprimento dos ODS em geral

e da sustentabilidade competitiva em particular.

Charlina Vitcheva

Director-General (Acting) 
European Commission 
Joint Research Centre

EU SDGs VLR (2020)
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1. Cidades a Respirar ODS

2. Modelos de Desenvolvimento para atingir os ODS

3. Constrangimentos Identificados na Implementação

4. Laboratórios e Hubs para atingir os ODS
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De Onde 
Vimos

Onde 
Estamos

Para Onde 
Vamos
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De Onde 
Vimos

Onde 
Estamos

Para 
Onde 
Vamos

Qual foi o nosso
Modelo de Desenvolvimento
até aos nossos dias?

Quando olhamos para o 
Desenvolvimento Sustentável 
de forma integrada?

Utilizando
Metas e Indicadores ODS
onde estamos hoje?

Já localizamos as 
Metas e 
Indicadores?
Com os vamos Monitorizar?

Quais são as
VISÕES e ESTRATÉGIAS? 
PROJETOS e RECURSOS?
para Atingir os ODS?

Como vamos Gerir os 
Projetos Transformacionais?

Como vamos Financiar os 
Projetos Investiveis?

De Onde 
Vimos

Onde 
Estamos

Para 
Onde 
Vamos

DIAGNOSTICAR 
OUVIR

LER

GERIR 
DADOS 
MEDIR 

INTERPRETAR

IMPLEMENTAR 
VER 

PLANIFICAR
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2030

Hoje

Neves, P.
SDGs Why? and for Whom?

(2020)

2) REGRESSAR AO 
PRESENTE

2030

Hoje

Neves, P.
SDGs Why? and for Whom?

(2020)
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2) REGRESSAR AO PRESENTE

PIPELINE de PROJETOS 
INVESTIVEIS
#2  agricultura
#3  saúde / #4 educação
#6  água / #7  energia / #9  mobilidade 
#11  cidades + imobiliário
#12  indústria

#13  proteger e promover resiliência

3) Definir Prioridades e IMPLEMENTAR Estratégias para ATINGIR os ODS

2030

Hoje

Neves, P.
SDGs Why? and for Whom?

(2020)

1. Cidades a Respirar ODS

2. Modelos de Desenvolvimento para atingir os 
ODS

3. Constrangimentos Identificados na Implementação

4. Laboratórios e Hubs para atingir os ODS
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Os principais constrangimentos identificados para a conceção do HUB e dos Labs Regionais no âmbito da iniciativa Municípios ODS são:

1. Ausência de um plano específico com os objetivos e metas relativos à concretização dos ODS, ao nível nacional e local, bem como orientações.

2.Uniformização entre as diferentes Estruturas de indicadores (ISM, UMF-UN-HABITAT, “Reference Framework” para os municípios sustentáveis da 

CEMR (Conselho de Municípios e Regiões da Europa) e definição de indicadores que retratem de forma fiável a realidade do Município;

3.Necessidade de transversalidade e orientação na recolha e tratamento dos dados, com a necessidade de consolidação de parcerias ao nível interno e 

externo;

4. Necessidade de inovação e desenvolvimento na definição de metas e objetivos ao nível nacional e local, os quais devem integrar os ODS;

5. Falta de recursos humanos multivariados e com elevado grau de especialização;

6. Custos financeiros acrescidos, no que toca à obtenção e tratamento dos dados e implementação dos ODS e suas metas;

7. Transmissão de conhecimento/comunicação/articulação entre as Unidades Orgânicas;

8. Envolvimento do setor privado e outras entidades;

9. Iliteracia relativamente aos ODS, nomeadamente pequenas e médias empresas e população em geral;

10. Dispersão de informação relativa aos ODS e necessidade da definição de um plano de ação Nacional.

11. Dificuldade de integração dos ODS no planeamento de atividades e nos orçamentos;

12. Dificuldade de operacionalização devido à complexidade institucional;

13. Falta de financiamento;

14. Pode eventualmente existir fraca comunicação externa e interna sobre a temática;

15. Barreira linguística, os materiais existentes para adesão à Silver Certification da SGD Cities encontra-se todo em inglês;

16. O processo de submissão para adesão à Silver Certification não é suficientemente claro.

17. Processo de financiamento para adesão à certificação Municípios ODS (SDG CITIES), acarreta custos para os municípios.

Os principais constrangimentos identificados para a conceção do HUB e dos Labs Regionais no âmbito da iniciativa Municípios ODS são:

8.Envolvimento do setor privado e outras entidades;

13. Falta de financiamento;

1.Ausência de um plano específico com os objetivos e metas relativos aGcOonVcEreRtiNzaAçaR̃o dos ODS, ao nível nacional e local, bem como 

orientações.2.Uniformização entre as diferentes Estruturas de indicadores (ISM, UMMF-EUND-IHRABITAT, “Reference Framework” para os municípios sustentáveis 

da CEMR (Conselho de Municípios e Regiões da Europa) e definição de indicadores que retratem de forma fiável a realidade do Município;

3.Necessidade de transversalidade e orientação na recolha e tratamentCoOdoMs dUaNdoIsC, AcoRm a necessidade de consolidação de parcerias ao nível interno 

e externo;

4. Necessidade de inovação e desenvolvimento na definição de metas eMobEjeDtiIvRos ao nível nacional e local, os quais devem integrar os ODS;

5. Falta de recursos humanos multivariados e com elevado grau de espeCcAiaPlizIaTcA̧a ̃oL; HUMANO E INTELECTUAL
6. Custos financeiros acrescidos, no que toca à obtenção e tratamento CdoAsPdIaTdAosLeFiImNpAlemNeCnEtaIcŖaÕo dos ODS e suas metas;

7. Transmissão de conhecimento/comunicação/articulação entre as UniCdaOdMes UOrNgaÎnCicAaRs;

FAZER PARCERIAS

9.Iliteracia relativamente aos ODS, nomeadamente pequenas e me ́diasEeSmTpUreDsaAs Re 

pEopCuOlacM̧a ̃oUeNmIgCeAraRl;
10.Dispersão de informação relativa aos ODS e necessidade da definiçGãoOdVe EumRNplAanRo de ação 

Nacional.

ANO E FINANCEIRO11.Dificuldade de integração dos ODS no planeamento de atividades 

eCnAosPoIrTcA̧amLeHntUosM;
12. Dificuldade de operacionalização devido à complexidade institucionGalO; VERNARCAPITAL FINANCEIRO

14.Pode eventualmente existir fraca comunicação externa e interna sobCreOaMteUmaŃtiIcCa;AÇÃO

15. Barreira linguistic ́a, os materiais existentes para adesão à Silver CerCtiOficMatioUnNdaICSAGDR Cities encontra-se todo em 

inglês;

16.O processo de submissão para adesão à Silver Certification não é suCfiOcieMntUemNeInCteAcRlaro.

17.Processo de financiamento para adesão à certificação Municip ́ i o s  O CDAS P(SIDTGALCIFTIIENSA), NacCarEreIRtaOcustos para os 

municipios ́ .
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GOVERNAR 
MEDIR

COMUNICAR

MEDIR
CAPITAL HUMANO E INTELECTUAL 
CAPITAL FINANCEIRO
COMUNICAR
FAZER PARCERIAS - GOVERNAR 
ESTUDAR E COMUNICAR – COMUNICAR 
GOVERNAR

CAPITAL HUMANO E FINANCEIRO 
GOVERNAR
CAPITAL FINANCEIRO 
COMUNICAÇÃO 
COMUNICAR

COMUNICAR 
CAPITAL FINANCEIRO

4GOVERNAR
2MEDIR
5COMUNICAR
2CAPITAL HUMANO

4CAPITAL FINANCEIRO

4GOVERNAR
2MEDIR
5COMUNICAR
11REGRAS DO JOGO

2CAPITAL HUMANO
4CAPITAL FINANCEIRO

6JOGADORES E RECURSOS

1. Cidades a Respirar ODS

2. Modelos de Desenvolvimento para a\ngir os ODS

3. Constrangimentos Iden\ficados na Implementação

4. Laboratórios e Hubs para a\ngir os ODS
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Cities 

(Municipalities)

Academia 

(Universities)

SDGs 4 Cities 

(UN Habitat)

studying an SDG Urban Lab

parties involved

Neves, P.
studying an SDG Urban Lab

(2022) Katowice

Urban Policy 

Urban Design

Urban Management

Applied Research 

Lab Work

SDGs CiPes

Global IniPaPve 

Language 

Replicability

studying an SDG Urban Lab

inputs from the parties

Neves, P.
studying an SDG Urban Lab

(2022) Katowice
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Living Experience: Diagnostic; 

Localization;

Implementation;

Monitoring

Municipal Sustainability Index (ISM); 

workshops (IDL);

VLR

Urban Monitoring Framework (UMF); 

VLR

SDGs Cities Certification 

(Validation & Compliance)

studying an SDG Urban Lab

inputs from the parties

Neves, P.
studying an SDG Urban Lab

(2022) Katowice

Data Management 

UMF + ISM +

Urban and SDGs KPIs

Strategic Management 

VLR Development

VNR & VLR Integration

Financing and Funding 

Economic Transformation

Financeable 
Transformative Projects

studying an SDG Urban Lab

pillars used in the urban transitional process

Neves, P.
studying an SDG Urban Lab

(2022) Katowice
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Research on implementation of 
SDGs

SDG Best Practices

Pipeline Financeable 
Transformative Projects

Advisory Services; 

Training and Workshops; 

Capacity Building

Focus on knowledge sharing with 
other Portuguese speaking cities

Cities & Governments network 

International Experts

other knowledge centres

studying an SDG Urban Lab

potential deliveries (outputs and outcomes)

Neves, P.
studying an SDG Urban Lab

(2022) Katowice
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Câmara Municipal do Fundão 

ODS prioritários: ODS 7 – Energias renováveis e acessíveis, ODS 12 – Produção 

e consumos sustentáveis, ODS 13 – Ação Climática, ODS 15 – Proteger a vida 

terrestre, ODS 17 – Parcerias para o desenvolvimento 

A constituição do LAB Ambiente e Floresta aliado ao compromisso de cumprir 

as 17 grandes metas dos objetivos de desenvolvimento sustentável são o nosso 

contributo e contrato social com o país e com o planeta. 

O grande objectivo da criação deste LAB ligado ao ambiente e floresta centra-se 

essencialmente nos ODS ligados à ação climática e às metas de 

descarbonização e redução da poluição nacionais que Portugal assumiu no 

acordo de Paris, Pacto de Autarcas e Protocolo de Quioto.  

Observando o contexto geográfico do Fundão, no centro de Portugal, entre a 

Serra da Gardunha e Serra da Estrela, concelho onde nasce uma das maiores 

manchas florestais da Europa, assumimos o compromisso de desenvolvermos 

um laboratório com vista ao desenvolvimento de uma plataforma que permita 

concentrar as melhores práticas de proteção, rentabilização e usufruto da 

floresta, criação de um mercado de carbono, medidas de combate às alterações 

climáticas, produção de energia verde, prevenção de incêndios florestais através 

de ações de experimentação e colaboração. 

Como tal definimos a criação definição de um programa de Investigação e 

Desenvolvimento que terá inicialmente como laboratório de criação e co-criação 

o FAB LAB Aldeias do Xisto com sede na cidade do Fundão, capacitado para

testagem de materiais, testagem e valorização da madeira.

Numa parceria que deverá ser estendida, numa primeira fase, à Universidade da 

Beira Interior, Instituto Politécnico de Castelo Branco, disponibilizamos para tal 

laboratórios experimentais, áreas de baldios e os perímetros das áreas das 

AIGP´s (Área Integrada de Gestão de Paisagem) constituídas no Fundão para 

avaliação de práticas inovadoras de secionamento e divisão da floresta, 

ANEXO VI



reutilização da biomassa florestal, criação de riqueza através dos usos múltiplos 

da floresta através de práticas sustentáveis.  

 

Nesse contexto, pretendemos desenvolver uma plataforma de investigação de 

pesquisa, análise e investigação de soluções inovadoras dos recursos e 

resíduos florestais que permitam a criação de novos produtos sustentáveis e ou 

de fonte energética amiga do ambiente, designadamente a solar, a eólica, a 

biomassa, o hidrogénio, entre outras. 

Pretendemos igualmente com base na rede parcerias e transferência de 

conhecimento permitir que as autarquias mas igualmente para a comunidade 

escolar, os proprietários e produtores florestais sejam atores de uma nova 

abordagem de valorização e proteção da floresta, e contribuam para a redução 

do risco de incêndio florestal.  

 

Assim, propomos entre outras medidas:  

A criação de uma plataforma open data de concentração de projectos 

inovadores; 

Criação de uma plataforma de cocriação de projectos em ambiente Living Lab, 

alargando a rede de parceiros e participantes; 

Criação de programas de transferência de conhecimento, formação e 

sensibilização; 

Criação de estações de monitorização, poluição, condições atmosféricas, ruido 

e outras; 

Criação de um mercado experimental público de carbono; 

Criação de um conjunto de ações Forestech; 



Medidas de combate à escassez e uso eficiente da água na produção em áreas 

florestais.   

Criação de uma base de dados do cadastro florestal;  

Uso das tecnologias de informação como suporte a uma nova abordagem da 

floresta; 

Criação de um observatório dos ODS; 

 

Desenvolvimento de atividades colaborativas com a sociedade; 

 

Remuneração dos proprietários pelo resgate de carbono; 

 

Criação de Bolsa de Terras para disponibilizar para investidores; 

 


